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APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade nos impulsiona a pensar a Comunicação para além dos 
lugares-já-feitos, das definições clichês, das repetições teóricas, rompendo com o círculo 
vicioso que pouco – ou nada – contribui com a construção de um campo consistente e 
solidificado, equilibrando suas dimensões estéticas, éticas, teóricas, metodológicas, 
tecnológicas, técnicas, epistemológicas e praxeológicas. 

Temos que a Comunicação remete a um universo complexo que se investe e reveste 
de idiossincrasias que envolvem sujeitos, nações, narratologias, mídias e redes virtuais 
e de massa, jornalismo, comunicação governamental, publicidade, cinema, produção 
audiovisual, relações públicas, marcas, consumo etc.

Neste sentido, a obra intitulada “Dimensões estéticas, cognitivas e tecnológicas de 
comunicação”, reúne investigações teóricas e analíticas de pesquisadores que trafegam 
pelos campos da comunicação em suas diversificadas áreas e especificidades, erigindo 
debates sobre os estatutos tecnológicos, estéticos e cognitivos da Comunicação em 
um contexto cada vez mais midiatizado e perpassado pelas práticas e experiências de 
consumo.

O cenário dos estudos comunicacionais evidencia a carência da renovação das 
condições teóricas, epistemológicas, profissionais e metodológicas da Comunicação e 
do fundamental laço social, tão frágil nas sociedades expostas aos imprevisíveis ventos 
do globalismo, da midiatização e do consumo. Desta perspectiva, podemos produzir 
mecanismos analíticos, dados e informações que geram efeitos positivos para as 
sociedades e comunidades.   

(Re)conhecer a relevância da Comunicação para as organizações, as nações e 
os sujeitos tornou-se sine qua non para a compreensão da natureza humana, já que a 
Comunicação se entrama ao/pelo tecido social, o define, o significa, o ressignifica e o 
constitui. 

Necessitamos admitir os desafios, os desvios e as dificuldades da Comunicação, 
abraçando as oportunidades de investigações calcadas em suas dimensões cognitivas, 
estéticas, éticas e tecnológicas em um mundo mergulhado no tech, mas, também e mais, 
necessitado do touch, dos afetos.  

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 13
 A PARTICIPAÇÃO DO ESPECTADOR NO CURTA 

IDEOLOGIA, DE JOSÉ MOJICA MARINS: UMA 
COMPREENSÃO POR MEIO DA NARRATIVA 

CINEMATOGRÁFICA

Fernando de Barros Honda Xavier
Universidade Tuiuti do Paraná, Curitiba, PR

Graduado em fotografia pelo Instituto Superior 
de Brasília – IESB e mestrando do PPGCom 

da Universidade Tuiuti do Paraná - UTP na 
LP de cinema e estudos audiovisuais, futura 

dissertação sob orientação do Prof. Dr. Marcelo 
Carvalho

RESUMO: A proposta do trabalho é compreender 
de qual forma o espectador se envolve com o 
curta metragem Ideologia (1968) de José Mojica 
Marins por meio da narrativa cinematográfica. 
Essa proposta tem como embasamento a noção 
da atividade do espectador por meio da recepção 
e cognição de David Bordwell (1985) no contexto 
da narrativa e recursos fílmicos utilizados no 
objeto elencado. Assim, dentro do curta, foi 
apontada uma sequência que indicaria a relação 
entre o realizador e o espectador, para a análise 
dessa relação autores como Edgar Morin (2014) 
e Hugo Münsterberg (2021) são utilizados. A 
hipótese é de que a interação com a obra fílmica 
se daria de maneira subjetivamente construída 
a partir da vivência daquele que assiste e dos 
recursos cinematográficos utilizados na obra, 
assim, o eixo receptor-espectador se deslocaria 
para observador-testemunha.
PALAVRAS-CHAVE: Narrativa; Epistemologia; 
Espectatorialidade; Mojica; Horror.

INTRODUÇÃO
Enquanto parte do cinema marginal 

brasileiro, considerado um de seus pioneiros, 
José Mojica Marins, mais conhecido como o 
seu álter ego Zé do Caixão, escreveu, dirigiu 
e produziu diversas obras fílmicas voltadas 
ao subgênero horror. Nesse contexto, o filme 
Estranho Mundo de Zé do Caixão (1968) 
contém três curtas-metragens que abordam os 
seguintes temas: sexo, canibalismo, estupro, 
voyeurismo e morte. Esses curtas podem 
ser entendidos como episódios por estarem 
inseridos no contexto da filosofia de Zé do 
Caixão. 

No último episódio, há a racionalização 
dos temas desenvolvidos e apresentados por 
meio dos acontecimentos da trama, a utilização 
de diálogos expositivos unidos à imagem em 
movimento para literal demonstração do que se 
é dialogado. Ideologia aborda a superioridade 
da carne sobre o espírito, desta forma, o ser 
humano sempre penderá ao instinto. Para 
mostrar essa abordagem, o episódio utiliza-se 
das técnicas cinematográficas para iniciar uma 
discussão entre “razão” e “instinto” a partir do 
aprisionamento de um casal (figura 1), dando 
início a um experimento constantemente 
observado pelo espectador, no entanto 
executado pelo Oãxiac Odéz. A hipótese é de 
que os recursos cinematográficos utilizados, 
em concordância com as falas de Oãxiac e a 
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vivência do espectador, comprovariam a teoria que ele apresenta no filme, deslocando a 
posição de receptor-espectador.

A partir do diálogo e da trama existentes no objeto escolhido, a presente pesquisa 
se baseia no contexto da narrativa cinematográfica, levados pelo diálogo e ações em cena 
apontados e percebidos pelo espectador. Essa explicitação demonstrada é apontada por 
Bordwell (1985) o encadeamento das imagens por meio da montagem e a construção da 
narrativa a partir do espectador serão utilizados para a investigação, isto é, a teoria da 
narrativa cinematográfica.

Apresentado esse contexto, o problema norteador pode ser apresentado: de qual 
forma pode ser compreendida a participação do espectador no curta Ideologia? Para assim 
compreender essa forma de participação, os objetivos específicos são: [a] compreender 
o discurso da obra em uma cena específica; [b] investigar a localização do espectador 
nesse contexto e [c] compreender a forma como o espectador se relacionaria com a obra. 
A metodologia escolhida é a revisão de literatura e descrição.

Por fim, a justificativa da pesquisa se insere em uma possível investigação futura 
no campo da teoria dos cineastas, a utilização da interpretação da narrativa fílmica, a 
investigação de uma possível epistemologia norteadora para o cinema e, ainda, propiciar o 
fomento da discussão sobre o cinema brasileiro de horror.

Figura 1.

Fonte: Frame do curta Ideologia (1968), de José Mojica Marins.
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OÃXIAC ODÉZ ENTRE A CIÊNCIA E INSTINTO
O curta inicia mostrando o professor Oãxiac Odéz defendendo a sua tese em um 

programa televisionado, o conteúdo central da sua fala se trata do instinto como a força 
que há no ser humano, este repele ou atrai tudo o que o rodeia por meio da atração da 
matéria, podem ser sentimentos ou mesmo outras pessoas. Ao final do programa, um 
dos entrevistadores exprime interesse sobre o tema que o professor apresenta, o último 
o convida para a casa dele pois, é o único local com possibilidades de comprovar a tese. 

Na cena seguinte, o jornalista e a esposa chegam até a casa de Oãxiac, descem 
até o porão da casa e avistam diversas pessoas em prática sexual. Estas pessoas estão 
com ferimentos expostos e, inclusive, o sangue saindo dessas feridas serve de alimento 
para os envolvidos (figura 2). Além disso, também há um ato de canibalismo, pessoas se 
alimentam uma das outras ainda aparentemente despertas. Em geral, o que se percebe é 
o contentamento e prazer afirmado pelo professor Oãxiac. O que todos presenciam se trata 
do instinto operando acima da razão:

- Qual é o nome que você daria a essa reunião de seres racionais? Euforia 
da carne? Liberdade do sexo? Bacanal do diabo? Depravação de débeis-
mentais? Não há palavras para aquilo que se desconhece. Eu darei um nome 
para o que sua mente não consegue entender: O triunfo do instinto sobre 
a razão. O auge da suplantação da matéria sobre o espírito (ESTRANHO..., 
1968, 56 min).

Nessa mesma cena, as auxiliares do professor vestem roupas com cruz1 estampada 
em contraste com os vestidos escuros (figura 3), o que, alternando com o conteúdo do 
diálogo do personagem principal, traz uma síntese crítica a duas questões importantes 
historicamente para a Igreja católica: matéria (carne) e espírito; por desdobramento na 
própria narrativa, instinto e razão. A razão de atrelar a Igreja católica e a cruz é possível 
ao apontar a intenção da obra completa em que esse curta pertence, Estranho Mundo de 
Zé do Caixão (1968) e o filme da introdução dessa personagem, À Meia-Noite Levarei Sua 
Alma (1965). O primeiro, se constitui como a filosofia de Zé do Caixão, é uma síntese em 
três curtas – podem ser considerados episódios - sobre a maneira como o personagem se 
manifesta em situações da vida cotidiana as quais ele não necessariamente está presente 
na cena, mas, a sua visão de mundo ocorre no desdobramento da narrativa por meio da 
imagem. O segundo filme, é a sua introdução, ele, Zé do Caixão, desdenha da crença da 
cidade que vive, zomba das carolas2 e da condição de não comer carne na Sexta-Feira 
Santa (ANDRÉ BARCINSKI e IVAN FINOTTI, 2015). A posição do personagem sobre essa 
tradição é demonstrada em seus atos e diálogos com outros moradores da cidade. Comer 
carne em frente a procissão, gritar enfurecido olhando para o céu são alguns dos exemplos 
1 Cf. Battaglia (2003) na tradição católica, a cruz é a sistematização da vida de Cristo, todas as escolhas de sua vida 
culminariam nesse espaço. Também, a partir dessa ação de “ser” crucificado, permanecem sentimentos de confiança, 
união, amor e a entrada na trindade – a espiritualidade cristã também se inicia a partir da união e o amor – isto é, todos 
os “sentimentos” envolvidos por meio do Cristo crucificado devem servir à imagem e semelhança dos seguidores.
2 Termo em concordância com os autores.
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que podem ser citados.
O que compreendemos, com base na relação dos dois filmes, é que não se trataria 

de uma coincidência estética do realizador. Para a narrativa, com base na construção 
do personagem, a Igreja católica é o centro de sua manifestação crítica, a única nesses 
termos que mantém as tradições mencionadas e referenciadas nas duas obras fílmicas do 
cineasta.

Figura 2.

Fonte: Frame do curta Ideologia (1968), de José Mojica Marins.

Esclarecida essa relação, a possibilidade de compreender o contexto das ações 
que se mostram pelos planos é possível, portanto, o primeiro elemento seria a cruz, ela 
indicaria o discurso do personagem sobre a matéria e o espírito, o segundo elemento seria 
a relação entre esses elementos presentes no primeiro filme em que Zé do Caixão aparece. 
A questão é que, ao estabelecer apenas o cenário cristão, o conteúdo da afronta do prof. 
Oãxiac se esvaziaria, pois no contexto do curta Ideologia há uma convergência da teologia 
cristã e da ciência moderna. Não é inteiramente a primeira nem a última, mas uma possível 
síntese do próprio personagem, o humano possui tanto a matéria quanto o espírito em si, 
no entanto, a matéria sempre prevalecerá de acordo com o personagem.

Dentro do conteúdo bíblico existem dois mitos3 acerca da criação do ser humano, 

3 O sentido dessa palavra é de acordo com a organização de Pierre Gilbert (2014), o qual encaixa no contexto de um 
gênero literário presente na bíblia, esse gênero abarca majoritariamente o Gênesis. Com base nisso, o mito é uma for-
ma de explicar uma realidade, derivado dos gregos. Ver o período Helenístico em DAWNSON, Christopher. A formação 
da Cristandade. Tradução de Márcia Xavier de Brito. 1. ed. São Paulo: É realizações, 2014. p. 191-206.
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se atendo ao mito da formação dele a partir do barro é de se perceber que o humano é 
constituído da matéria do próprio mundo, faz parte dele fisicamente, justamente na sua 
composição há elementos que existem tanto na natureza4 do mundo quanto no corpo desse 
ser feito de barro. Essa concepção é apontada por Rudolph Lanz (2007) o qual determina 
uma possível antropologia filosófica expondo um conhecimento proveniente da chamada 
“ciência espiritual” de seu fundador Rudolph Steiner. Essa ciência tem início na união da 
explicação da natureza humana dentro do texto bíblico às ciências naturais.

A discussão avança embasada por esse conhecimento, a matéria pode ser 
subdividida em inorgânica a qual emitiria uma energia composta pelos elementos (minerais, 
por exemplo), quer dizer, as ciências duras se utilizam dos elementos para compreender o 
mundo por meio da experiência e observação,

Podemos dizer que, de maneira geral, as causas de todos esses fenômenos 
se encontram no mundo sensível ou físico. A relação entre causas e efeitos 
é constante e permite estabelecer as chamadas “leis da natureza”. [...] Essa 
atitude, seja dito em parênteses, é uma conquista da ciência moderna; um 
observador grego ou medieval nunca teria ousado submeter os mundos 
extratelúricos às mesmas leis que explicam os fenômenos terrestres (LANZ, 
2007, p. 17). 

O autor propõe o ser humano em uma constituição orgânica composto também 
por elementos inorgânicos. As leis que regem esse ser não são as mesmas das leis do 
reino inorgânico, esse conjunto contudo fornece o humano uma característica particular, 
um segundo corpo chamado de corpo etérico5. Esse corpo nada mais seria do que a 
possibilidade de vivenciar o mundo físico: os próprios sentidos. Parte dessa abordagem, 
em específico na constituição humana não mística, é explorado pelo mundo físico 
averiguado por Morin (2012), o qual verifica que o ser humano de fato é formado de uma 
organização físico-química. O cerne desse pensamento está na interação do ser humano 
com a natureza o qual gera uma evolução na ordem-desordem-interações-organização 
e novamente a ordem e progressivamente, um ciclo infinito. Sobre essa evolução que o 
autor explora, a percepção pode ser à luz da teoria da evolução de Darwin ao afirmar 
que “o desenvolvimento da hominização não constitui uma interrupção das desordens e 
dos acasos, mas uma aventura submetida a desafios ecológicos, acidentes, conflitos entre 
espécies primas, que terminam pela liquidação física dos vencidos.” (MORIN, 2012. p. 28) o 
ciclo da ordem e desordem culminam no que o autor nomeia como auto-organização. Sim, 
há uma relação com a teoria da evolução, mas, avança de forma definitiva para desarfirmar 
o determinismo do meio externo que aquela teoria possui.

Julio Almeida (2008) compreende dessa forma a teoria da evolução e acaba por 
se diferenciar de Edgar Morin no que concerne a união do aspecto genético (biológico 

4 Quer dizer o que origina, cf. Lanz (2007).
5 A completude de “corpo etério” é a partir do autor original, Rudolph Steiner. É repleta de meandros, com nomeações 
que podem ser consideradas pseudociência ou parte do esoterismo; dentre elas o “corpo astral”, “alma da sensação” 
e “alma sensível”. 
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e relação com a natureza) com o fenômeno (subjetivo), essa seria sim seria a auto-
organização. Esse conceito garante o cérebro possuidor de uma função principal no corpo 
do ser humano. Ele é o único portador de um cérebro sapiens-demens6 à luz da relação 
cíclica biológica/subjetividade (genético e fenômeno). Existem tensões e aproximações 
entre o pensamento de Rudolph Steiner (2004) e Morin, o primeiro, após discutir sobre os 
sentidos e o corpo etério, amplia a natureza do ser humano para suprassensível, o segundo 
mostra uma relação entre o biológico e fenomenológico à cognição. No que concerne a 
natureza “sensível” do humano ambos os autores podem ser aproximados, enquanto a 
natureza suprassensível é a reflexão da experiência iniciada nos sentidos. Isto é, o espírito 
é a reflexão iniciada pelos sentidos e a matéria é a possibilidade de experimentação a partir 
dela.

 A relação do espírito e a matéria é mostrada na cena em que o casal é obrigado a 
assistir, como em um teatro, sentados em cadeiras e voltados para um palco (figura 3) atos 
de canibalismo contra uma pessoa presa de ponta-cabeça. Novamente, há presença da cruz 
embaixo da vítima sendo devorada, esta crucificada numa engenhoca. Eles experimentam 
o que está acontecendo diretamente com os sentidos, mais com a visão e audição. Onde 
pode ser localizada a relação entre espírito e matéria nessa situação? Paradoxalmente nas 
ações do próprio professor. Demonstrando prazer (figura 1) pela situação, Oãxiac Odéz 
comprova repetidamente a sua hipótese de o instinto vencer a razão, agora, com o jornalista 
e sua esposa: eles são o objeto, farão parte dos já testados que o instinto imperou. 

Humanos como ele, portadores de um cérebro sapiens-demens, no entanto, 
experiênciam o oposto do professor. Por estarem submetidos à força se tornam sujeitos da 
intenção de Oãxiac, os seus sentidos utilizados trazem emoção para as suas ações, como 
gritar, estupefação e recolhimento na cadeira (Figura 3).

OÃXIAC ODÉZ E A RAZÃO DO INSTINTO NO CINEMA
A relação do pesquisador e de seu objeto é, em suas ações, da ciência discriminativa. 

Os critérios para consideração de ciência são em sua maioria a comprovação exaustiva pela 
experiência, dedução, correção e sem possibilidade de contradição (EDVINO RABUSKE, 
1987), é o que Oãxiac Odéz realiza, insiste na razão não vencer o instinto, possui uma tese 
que pode ser comprovada de maneira empírica e diretamente7. Essa razão seria a reflexão 
dos impulsos para evitar atos como os já vistos na obra fílmica, os objetos começam a perder 
a capacidade de reflexão quando se recolhem na cadeira, seria a falta do suprassensível 
apontado por Rudolph Steiner e a permanência da desordem em Edgar Morin.

6 Cf. Edgar Morin, o cérebro por ser um determinante desse conceito possui nele a razão, delírio, húbris e destrutivida-
de. Todos esses aspectos estão unidos, são singulares e todos compõem o ser humano. Nessa pesquisa, o enfoque 
estaria na razão e na húbris (impulsividade e violência).
7 Aqui está uma consideração do que é “ciência” e razão localizadas a partir de observações das ações dos persona-
gens na trama. 
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Figura 3.

Fonte: Frame do curta Ideologia (1968), de José Mojica Marins.

A introdução do personagem Oãxiac Odéz localizado na narrativa nos capacita em 
compreender as outras duas personagens: Wilma e o jornalista. Vinculado a estas, estão 
as formas de contar a história por meio do tempo e do espaço, seriam as peculiaridades da 
montagem e filmagem no cinema:

Aqui nos aproximamos do significado básico da montagem. O seu objeto é 
mostrar o desenvolvimento da cena como se fosse em relevo, conduzindo 
a atenção do espectador primeiro para este elemento, depois para aquele 
outro, em separado. A lente da câmera substitui o olho do observador, e as 
mudanças no ângulo da câmera – dirigida primeiro para uma pessoa, depois 
para a outra, agora neste detalhe, depois neste outro – devem se sujeitar a 
condições idênticas às dos olhos do observador (PUDOVKIN, 2021, p. 53).

A cena depende da montagem para conduzir a mente do espectador, a partir dela 
a atenção é mantida para certos elementos que surgem dentro da imagem, ainda, o que 
podemos adicionar nessa compreensão é o que vem antes da montagem, a própria filmagem. 
Pudovkin apresenta uma diferença entre espectador e observador: o primeiro está a nível 
da montagem, o segundo da atenção. Há um possível deslocamento de espectador para 
observador quando a montagem e filmagem conduzem a mente do espectador. Finalizando 
um ciclo no desenvolvimento do filme, a ordem roteiro-filmagem-montagem é utilizada para 
a construção da ação da personagem8 com o intuito de manter esta atenção do espectador 

8 Cf. Pudovkin (2021) um recurso em destaque na filmagem é o close-up. Este, atrai a atenção do espectador para um 
detalhe que o realizador considera importante para o desdobramento das ações das personagens na cena.
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na cena, ou seja, nos acontecimentos que são apresentados em sequência chegamos ao 
entendimento inicial do que seria a montagem construtiva. 

A noção de montagem construtiva é formulada por causa da capacidade de guiar a 
atenção do espectador para as ações das personagens em cena, no entanto, a sequência 
delas só pode ser entendida assim caso a atenção do espectador as interligue9 (PUDOVKIN, 
2021). A construção da sequência não é deslocada da inerente participação afetiva10 do 
espectador, logo, se trataria de uma construção utilizada para iniciar a condução da mente 
dele ao longo do processo fílmico, utilizando-se do tempo:

A relação entre mente e as cenas filmadas adquire uma perspectiva 
interessante à luz de um processo mental [...] Próximo no sentido de que a 
ideia despertada na consciência pela sugestão é feita na mesma matéria que 
as ideias da memória ou da imaginação. As sugestões [...] são controladas 
pelo jogo de associações. Existe, porém, uma diferença fundamental: para 
todas as outras ideias associativas, as impressões externas representam 
apenas um ponto de partida (MÜNSTERBERG, 2021, p. 39).

A participação afetiva do espectador pode ser compreendida como um complemento 
das impressões externas. Embora o espectador se relacione com o filme de maneira 
subjetiva e passiva, a condução da mente dependeria de um aspecto de associação 
ligada a memória.  Essas duas noções que envolvem o espectador possuem diferenças 
epistemológicas: 1) a participação afetiva é a identificação do espectador com o que 
passa na tela por um processo de interiorização, resulta da experiência da vida cotidiana 
e a capacidade do cinema de conduzir a mente a partir dos elementos em cena; 2) as 
impressões externas vêm do que se assiste - pode ser algum elemento em cena que chame 
a atenção do espectador, por exemplo - a memória traz a completude daquilo que chama a 
atenção na cena (MÜNSTERBERG, 2021). Ou seja, o pressuposto do cinema ser capaz de 
conduzir o espectador de maneira plena desconsidera os próprios processos de percepção 
destes, pois, ao entender a memória se relacionando com a obra fílmica deslocaria o 
espectador de passivo à participante do processo de recepção. 

A noção de participação afetiva faz parte da projeção-identificação do ser humano, 
de acordo com Edgar Morin (2014) a projeção é exercida por todos e para tudo, se trata 
da transferência de sentimentos e emoções. A partir disso, o primeiro estágio chamado de 
“automórfico” pode existir, é a construção no outro o que existe em si mesmo. O segundo 
estágio é a atribuição de categorias humanas nas coisas inanimadas e nos próprios seres 
vivos. Já o último estágio seria a “duplicação”, a capacidade perceber a si mesmo fora de 
si. Chega-se então à possibilidade da participação cinematográfica:

Na medida em que identificamos as imagens da tela com a vida real, nossas 

9 Nós propomos apresentar esse delineamento para elucidar o deslocamento do termo “espectador” para “observador” 
no contexto do autor. É importante deixar claro que no próprio texto Pudovkin utiliza “espectador” para indicar aquele 
que assiste ao filme.
10 Em concordância com a participação afetiva demonstrada por Edgar Morin (2014) o espectador por meio da estética 
interage com uma obra cinematográfica de ficção a partir da subjetividade, há uma hierarquia a partir da obra para o 
espectador. Este se torna diminuto pela de maneira subjetiva.
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projeções-identificações da vida real se colocam em movimento. De fato, 
em certa medida, vamos reencontrá-las ali, o que dissipa aparentemente 
a originalidade da projeção-identificação cinematográfica, mas também 
a revela. Então por que reencontrá-las? Na tela há apenas um jogo de luz 
e sombra; apenas um processo de projeção pode identificar sombras com 
coisas e seres reais e atribuir-lhes essa realidade que falta a eles de forma 
tão clara à nossa reflexão, ainda que tão pouco clara à nossa visão (MORIN, 
2014, p. 116).

O autor discorre sobre a subjetividade do ser e a interação com o dispositivo de 
maneira passiva, contudo, dentro da noção de participação cinematográfica com a memória, 
o espectador seria o elemento principal do processo de projeção. 

OÃXIAC ODÉZ E A RAZÃO DO INSTINTO PARA ESPECTADOR
O que se passa na tela inicia-se com o roteiro, vai à filmagem, após montagem e por 

último a revelação da obra no correr do tempo com o preenchimento da subjetividade do 
espectador. O que há de participação afetiva na cena (figura 3) em que Wilma e o jornalista 
assistem? Poderia ser elencado um momento de participação afetiva a princípio: a posição 
do espectador presenciando o casal assistindo à cena “ao vivo”. A cena do casal assistindo 
ao vivo a cena de canibalismo também pode ser considerada uma participação afetiva, 
pois, mesmo que alguma atitude possa interferir no que acontece ali, isso não ocorre. 
No filme, aquele palco é uma representação do palco do teatro, um processo inverso, da 
realidade imitando a ficção dentro da ficção percebida pela realidade (espectador). Nem 
as atitudes do espectador nem do casal podem interferir nos acontecimentos, ambos são 
participantes afetivos guiados por Oãxiac Odéz.

Há no filme a utilização do plano geral sem cortes quando o casal é forçado a sentar-
se nas cadeiras, o apresentador Oãxiac Odéz apresenta o que eles vão assistir (60:10 
mim). Primeiro há a localização espacial do casal em plano geral sem mostrar o que há no 
palco, depois de um corte seco, a luz do palco é acendida, o enquadramento apenas do 
que está posto ali é intercalado com o close-up do corpo preso na engenhoca. Por fim, a 
voz de Wilma é ouvida sem ela estar no quadro, mas, na cena, um voice off. 

Esses recursos aproximam o espectador do que o professor quer apresentar, 
mais ainda, no contexto das ações das personagens o espectador vivencia junto delas 
a revelação da “prova concreta” das pesquisas do professor. O conteúdo de sua fala ao 
apresentar a situação no palco é a revelação do que ele espera que aconteça com todos, 
uma mudança iniciada por meio da vivência, finalizada na transformação da moral:

- Irão presenciar agora um espetáculo burlesco, mas que provará o que digo. 
– A humanidade sempre procurou menosprezar e ridicularizar aqueles que 
procuram fugir às suas regras. Aqui, todos, depois de um pequeno tratamento, 
são libertos dessas regras para se tornarem mais autênticos (ESTRANHO..., 
1968, 60min).
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O conteúdo da sua fala é anterior à revelação do que há no palco, o professor 
Oãxiac norteia para todos os espectadores – aqueles que assistem ao filme e as duas 
personagens – a partir da sua visão de humanidade o objetivo dos acontecimentos que são 
presenciados. É jogado para os que observam os acontecimentos uma explicação “racional” 
sobre a veracidade do seu discurso. Para melhor compreender essa noção, recorremos ao 
que Jean-Louis Baudry (2021, p. 321) compreende como tela-espelho a partir da câmera:

O espectador identifica-se, pois, menos como o representado – o próprio 
espetáculo – do que com aquilo que anima ou encena o espetáculo, do que 
com aquilo que não é visível, mas faz ver, faz ver a partir do mo-ver que o 
anima – obrigando-o a ver aquilo que ele, espectador, vê, sendo esta decerto 
a função assegurada ao lugar (variável – de posições sucessivas) da câmera.

O autor demonstra que a partir do dispositivo o espectador é guiado – sem a sua 
concessão inicial – para compreender a conexão entre as sequências11. A premissa dessa 
maneira de guiar o espectador, como afirma Jacques Aumont (2012, p. 197) está “na fronteira 
do subjetivo e do social, o dispositivo define-se por seus efeitos ideológicos”, isto é, a forma 
como o dispositivo é utilizado para apresentar uma ideia própria do realizador conforme o 
paradigma existente em torno da obra finalizada. O deslocamento do espectador para à 
testemunha está na convergência entre esses dois autores pois, mesmo que o dispositivo 
guie o espectador a partir da imagem, a vivência o faz interagir com o que está sendo 
mostrado.

A interação com o filme por meio da vivência, nesse contexto, pode ser na utilização 
da memória12 e imaginação. Como Münsterberg (2021) acrescenta, a imaginação pode 
antever o desenrolar da trama, essa capacidade é possível com a memória. Portanto, 
entendemos que o espectador construído em um determinado local, num tempo histórico, 
enfim, construído culturalmente e historicamente têm a capacidade de anteceder os 
acontecimentos da trama com base na sua vivência. Além do norteamento do realizador, 
ele seria capaz de interpretar e julgar o que vê. Diferente de Münsterberg, a abordagem 
de Baudry baseia-se no entendimento de coisa e objeto13 indicado por Edmund Husserl14, 
assim, a capacidade do movimento pelo espaço a partir da câmera, tem a capacidade 
de imergir o espectador no filme. De acordo com Baudry (2021) a conexão entre as 
sequências apresentadas no filme é articulada a partir do próprio espectador, assim, a 
narrativa proposta é concretizada e entendida por ele. 

Contudo, a conexão e apreensão da narrativa ser guiada pela pretensão do 

11 A câmera seria nesse pensamento a mediação entre o recorte selecionado na filmagem e posição intencional que o 
realizador impõe ao sujeito. Ele, poderia ser a câmera manipulada pelo diretor, sendo direcionado conforme a narrativa.
12 Noção já abordada nesse trabalho. Ver: p. 8.
13 Cf. Husserl (2012) tudo é coisa, se torna objeto quando o ser humano se foca nele conscientemente. Importante 
salientar que as coisas que não estão como objetos não deixam de existir “materialmente”, estariam em uma suspen-
são. A diferença entre coisa e objeto é o foco consciente naquilo, estar pensando sobre (de maneira simplificada). Ver: 
HUSSERL, Edmund. Investigações lógicas: segundo volume: investigações para a fenomenologia e a teoria do 
conhecimento. Tradução de Pedro Alves e Carlos Morujão. Rio de Janeiro: Forense, 2015. p. 89-101.
14 O objetivo desse trabalho não é se aprofundar nos conceitos desse autor e sim localizar o pensamento de Baudry.
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realizador não seria mediada somente pela câmera (enquadramento e cortes), mas, em 
conjunto com a mise-en-scène, os diálogos e a vivência do realizador. Por fim, a interação 
do espectador com a obra inicia-se na: 1) possibilidade de escolher assistir aquele filme; 
2) durante a exibição, o realizador utiliza os recursos cinematográficos para interagir com 
o espectador; 3) na medida em que a narrativa avança o espectador interage com o que 
vê por meio da sua percepção; 4) caso permaneça até o final da exibição, se tornaria 
testemunha15 do que assistiu.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O filme Estranho mundo de Zé do Caixão (1968) propõe apresentar a filosofia do 

personagem e alterego de José Mojica Marins. Ideologia se trata de um curta-metragem por 
não necessitar das outras obras que compõe o filme, mas, se relaciona com os objetivos do 
filme, tornando-se um episódio. 

Considerando isso, a obra se relaciona com o filme de estreia de Zé do Caixão 
À Meia-Noite Levarei Sua Alma (1965), assim, ambas possuem coerência quanto a 
construção dos posicionamentos do personagem e não se vinculam a uma coincidência 
estética. Embora as críticas sejam direcionadas a uma tradição específica, não há indícios 
nas cenas citadas a negação do personagem quanto a origem do ser humano - a carne e o 
espírito coexistem – a comprovação da tese é demonstrar a predominância da carne nessa 
coexistência. O entendimento do que seria carne/espírito/instinto/razão está no próprio 
personagem Oãxiac, não há discussão sobre a origem do ser humano e sim questionar 
o paradigma vigente naquele contexto, a razão não imperar sobre a carne. As assistentes 
vestem roupas estampadas com a cruz e auxiliam o professor quando necessário no 
decorrer da sua comprovação utilizando-se do método científico.

Aquele que assiste o filme é convidado a entrar na obra por meio do discurso do 
professor e dos planos em sincronia com o voice off, além dos elementos em cena. A 
sincronização das personagens e o espectador se dá na sequência onde a luz do palco 
se acende no enquadramento, nesse instante, apresenta a ambos o que estava ali no 
escuro. De espectador-observador passa para testemunha do que está ocorrendo com as 
personagens e andamento da pesquisa de Oãxiac, portanto, esse é o encaminhamento 
do realizador para convencer o espectador-observador da veracidade do que está 
presenciando.

O entendimento de espectador para testemunha decorre dele compreender a 
posição “ideológica” do personagem e presenciar durante todo o curta um experimento feito 
com outros seres humanos, tudo a partir da sincronicidade no plano que apresenta o que 
está no palco tanto para as personagens quanto o observdor. A aproximação do observador 

15 Esta noção está contextualizada na noção de cinema de José Mojica Marins e cf. Mauerhofer (2021) na sua noção 
de situação cinema. Nessa noção, o espectador vai ao cinema de maneira consciente, ou seja, é ativo ao ir, mas, têm 
a possibilidade de ser guiado pelo filme sabendo disso. 
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com a situação das personagens o faz interagir com a obra de maneira cognitiva e subjetiva 
(considera-se a sua vivência e localização histórica). Entretanto, ele não pode ajudá-las 
nem interromper os acontecimentos já gravados – aqui o espectador-observador se tornaria 
testemunha do professor Oãxiac Odéz.

A hipótese foi que os recursos cinematográficos utilizados e o contexto das falas 
do professor são utilizados para convencer o espectador, no entendo, há algo a mais, o 
espectador se tornaria testemunha da tese e ações do professor contra as personagens 
– o espectador- viu e observou o que acontecia com a Wilma e o Jornalista, se tornou 
testemunha no enquadramento do palco, houve sincronicidade e afastamento, pois, ele 
não poderia evitar os acontecimentos seguintes.
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